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H vc1EN I CAMENT 1~ - «E' hoje por de mais sabido que o desenvolv imento intellectmd da 
creança ex ig~ um correlativo aperfeiçoamento das suas facu lda.des physicas. Não 
podern ser Jorcadas as energias cerebraes sem que o organismo em geral não 

offereca a:; melhores cÓndicões de resistencia. Esquecer esta verdade importa o determi
nar dêsequilibrios individu~!es que, ou se esgotam nas victimas ou se accentua m no defi
nhamento da raca . Por isso, a educação physica das creancas reclama e impõe aos seus 
responsavcis os 111aiorcs desvélos. ' 

Os exercícios gymnasticos são hoje de regra adoptados por todos que superintendem 
na educação da infancia, e especialmente indicados nos estabelecimentos onde a agglome
ração de muitos indivíduos supprime as condições da livre expansão physica e obriga a 
particulares rigores d 'hygienc. 

D'entre os exercicios de gymnastica destaca-se o do canto, como especialmente indi
cado para assegura r as melhores C<.'ndiçóes do aperfeicoamento orgarnco. Se os climas 
das altitude.:; curam ou melhoram ti sicos e tornam resistentes ft t ube rculose os candida
tos a esta doenca, não é só porque o a r em taes alturas seja isento de microbios, mas 
tambem porque' a sua menor densidade exercita e desenvolve a capacidade respiratoria. 
Sob este segundo ponto de vista, o canto, regularmente dirigido, é necessariamen te um 
valioso meio prnphylatico contra as condicções que naturalmente preparam a explo5ão 
das manifestacões da tisica. 

Se na créança, estas começam pelo lobulo médio do pulmão, o que bem se explica 
pela prévia invasão dos ~anglios situados em torno do hilo pulmonar, em regra, no adulto 
o primeiro ataque manilesta-se nos ápices ou vértices. São es tes effecuvamentc os pontos 
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fracos, aquelles em que a energia respiratoria é minima, ou porque se não deram as con
dicóes da natural gymnastica dos campos e das ascencóes ás montanhas, ou porque em 
sua substituicão não intervieram os exercícios que até 'certo ponto os poderiam supprir. 

O canto' nas aulas infantis justamente pret:nche a falta d'aquelles beneficios. Con
venientemente dirigido, regula e exerci~a os movimentos respiratorios, amplia a cavidade 
thorac1ca, expande os pulmóes, fazendo que o ar penetre em todas as suas veiculas, facilita a 
hematose, favorece as combustóes organicas, augmenta as trocas nutritivas; em uma pala
vra, levanta o tonus organico e, de um modo geral, concorre para tornar resistentes á chlo
rose, á tisica e a outras causas de definhamento, os organismos que lhe estariam pre
dispostos». 

Eis o scientifico parecer do illustrado medico, cujo entranhado amor pelas creancas 
era bem notorio. E bem a proposito, relatarei um facto curioso e comprovativo do que 
acaba de lêr-se. 

Um senhora, ainda muito nova, minha proxima parente, comecou um dia a queixar-se 
de algumas dores no peito e nas costas, acompanhadas por uma tal ou qual difficuldade 
na respiracão. Como estes symptomas, naquellas edades, são sempre assusta<lores, con
sultou-se Ó medico Abilio de Mascarenhas que, depois de um minucioso exame, lhe disse 
que aquillo não tinha importancia alguma ; que era apenas o que se chama preguiça do 
pulmão, e que em pouco tempo desappareceria, com o estudo do canto. Como o remedio 
era agradavel e facil de tomar, foi seguido o conselho e comecei a ensina l-a, sob as indi
cacóes do medico, indicações que se resumiam apenas em fazei-a executar, no registro 
gráve, phrases longas que a obrigassem a profundas inspiracóes, bem reguladas. Passados 
dois mezes, as dôres desappareciam e o apparelho respiratorio funccionava livremente ! 
Neste caso, o exercício do canto substituiu a menor densidade do ar das grandes altitudes, 
pelo uso diario e regular da gymnastica dos pulmões, que permittiu á doente a maior 
expansão e energia destes e o seu mais completo nrejamento. Iloje essa senhora, passa
dos já mais de 20 annos depois deste caso, ahi está robusta e sadia, nunca mais tendo 
sentido o mais leve symptoma da tal preguica do pulmão. 

Estas observacões são ainda mais impo1~tantes para as populacóes escolares masculi
nas do que para ás femininas, por isso que, sendo a respiracão 'nos homens essencial
mente abdominal, em quanto que nas mulheres é es~encialrnente thoracica, claro está 
que para aquelles maior beneficio de\'e trazer tudo quanto fôr tendente a facilitar a pc
netracão do ar em todas as vesículas e em todos os pontos menos energicos do pulmão, 
evitando assim a futura atrophia desses pontos fracos. 

Tambem, em regra, se observa nas bandas regimentaes que os indivíduos encarrega
dos de tocar instrumentos que exijam, para a obtenção do som, uma mais forte columna 
de ar, apresentam um nota,·el desenvolvimento da caixa thoracica, sendo vulgar notar-se 
uma bella apparencia de robustez e boa saude em individuos que para alli tinham entrado 
fracos e enfezados. Em geral, dá-se este facto com qu:?si todos os indivíduos que se dedi
cam a tocar os instrumentos chamados de vento, se ti,·erem aprendido em boa escola de 
respiração e della nunca se affastarem. 

lNTELLECTUALMENTE, a mL1sica dá o resultado certo de educar o espi ri to, de desen
volver o gosto do bello, de que ella é o mais sensivel exemplo, e de fazer passa r do gosto 
do bello ào amor do estudo, que por diversas maneiras proporcionará satisfação a esse 
gosto. Sob este ponto de vista, é um poderoso auxiliar que faz ganhar tempo em vez de 
o fazer perder, porque abre o caminho ás cousas do espirito, ás cousas delicadas e de 
nível mais elevado. Na instruccão primaria é ella que representa em primeiro logar o 
lado esthetico da educação, que tão preciso se torna intercalar no caminho rasteiro dos 
primeiros elementos ; é ainda ella que, mais depressa comprebendida do que o bello lit
terario, permi tte mais facilmente ás creanças sentir o encanto, a emoç~o e a satisfaç.ão 
de ter tido a sua par te na producdío de alguma cousa de bello. E' obvia a benefica m
Huencia de taes impressóes nos pro'gressos de uma intelligencia infantil, se para a desen
volver fôr empregado o sentimento da arte que se chama bom gosto. A commissão a que 
já me referi no principio deste trabalho, constatou que, em todas as escolas onde o ensino 
do canto se desenvolve e floresce, tambem os outros ensinos attingem um nível mais alto. 

(Continúa). EMruo L AMI. 

ERR.\TAS. - Na parte deste artigo publicada no numero pas~ado, na 26.11 linha d.a 2:, pagina, 
onde se lê «escolas commerciaes» deve lêr-se «escolas communaes11. E na 39:~ da 
mesma pagina, onde se lê «caso stupendo» leia-se «cosa stupenda». 
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JOSÉ YIANNA DA MOTTA 

FAZ justamente agora tres annos que 
José Vianna da Motta veio a Lisboa 
e deu dous concertos no Salão do 

Conservatorio. No intervallo d'esses tres 
annos esteve em Vienna e ern Londres, 
onde foi altamente apreciado; nesta ultima 
carital deu varios concertos e a critica local 
que, escusado será dizer, é sempre ahi feita 
por homens eminentes na materia, disse de 
Vianna da Motta o que nenhum amigo ou 
conterraneo seu jámais ousou dizer. l o nu
mero io6 da Revista litteraria do Seculo, de 
12 de setembro de 1904, publicou o sr. Jayme 
Batalha Reis um extenso artigo acerca da 
interpretaçã~ dos pianistas, e particular
mente de Viann<t da Motta, em que se en
contram traduzidas muitas apreciacões da 
critica londrina ; para lá remetternos os que 
nos leem . 

Seja-nos porem permittido ext ractar para 
aqui as seguintes paiavras da Pall Mali Ga
rette: «O sr. Vianna da iVlotta é egual aos 
maiores d' entre os Pianistas actuaes. 1ão é 
só a sua technica que é magica; o seu senti
mento é, ao mesmo tempo, excepcional
mente bello ... A ponte misteriosa que se
para o talento do genio- foi certamente 
ultrarassada por o sr. Vianna da Motta .. . 
Seria difficil usar palavras exageradas de 
louvor falando dos meritos d' este Pianista ... 
Nao hesitamos em empregar a palavra «ge
nio» em relação ás qualidades do sr. Vianna 
da Motta.» 

Eu creio que ningucm em Portugal ousa
ria escrever estas palavras acerca do nosso 
conterraneo, embora o elogio pomposo e 
illimitado se aplique correntemente a todas 
as vulgaridades que se apresentum nas nos
sas casas d'espectaculo. Quer-me parecer 
até que Vianna da Motta, assombrando o 
nosso publico com a sua execucão magis
tral, o fere menos profundamente pela in
terpretação dos varios autores e pela ex.
pressão contida nessa interpretação. O nosso 
publico, por temreramento e pela educacão 
que tem adquirido no theatro, exige, 'em 
quem canta ou toca, modos de dizer incom
pati,·eis com uma concepcão elevada da arte. 
Está habituado ao generó italiano e ao fado; 
ingenitamente, por fatalidade, prefere a to
das a arte dos mnadôres> em que {t hones
tidade profissional se substituem os exage
ros e maneirismos constantes, e sempre os 
mesnios e sempre em numero limitado, do 
Choradinho e do Tenor, os effeitos g rossei
ros, os arranques truculentos, os suspiros e 
desfallecimentos das noites de luar, a paixão 
sempre fata l. Junte-se a isto o cliché pari-

siense da elegancia sem esforço, do charme> 
e teremos as modalidades em que a nossa 
commocão artística, na sua grande generali
dade, sé agita. E' certo que uma parte mi
nfrna d'esse publico sente diversamente; 
são as setecentas pessoas que escuta ram 
attentamente o nosso pianista no Salão da 
Trindade, a g d'este mez, as mesmas que 
attentamente o escutaram nos dous concer
tos de 22 e 27 de maio de i902, no Conser
vatorio. Mas, entre essas até, a impressão 
recebida foi em parte mais d'assombro do 
que de profundo prazer esthetico. Pelo me
nos assim no-lo disseram. 

Seria isto devido ás pessimas condicões 
do Salão da Trindade, onde naturalmente 
as expressões subtís escapavam, porque es
tavam desfazendo um caixão na rua e as 
marteladas i.nterrompíat? a audição, ou por
que se ouvia a cantoria do theatro, ou o 
rodar das carruagens, ou os pregões de 
jornaes e loterias, e até o ladrar dos cães 
no largo fronteiro ? 

ão me quer parecer. Lisboa n ão tem 
uma sa la de concertos, porque não carece 
d'ella ~ isto é tanto mais evidente quanto é 
certo que, tendo muitos theatros, os enche 
todas as noutes. As pessoas, que aqui sen
tem superiormente a musica, não são nu
mericamente bastantes para exigir que se 
lhes offereca uma sala ampla destinada es
pecialmentê a concertos, como o resto do 
publico exige dous Coliseus, uma praca de 
touros colossal, varios theatros e sobrétudo 
o insubstituível São Carlos. 

O nosso publico é assim feito e assim o 
deve considerar quem pretender explorá-lo 
sob o ponto de vista artístico. A verdade é 
que o producto do concerto de maio d'este 
anno foi egual á somma dos dois de maio 
de r902; as setecentas pessoas dividiram-se 
em dous turnos. A verdade é que o publico 
que applaudiu a Ouverture do Tannhauser, 
superio rmente executada pela excelente or
chestra da Phylannonie de Berlim sob a 
direccão de Nikisch, a applaudiu, rijo tam
bem, 'em S . Carlos, na ultima temporada 
d'opera, executada d'uma forma sobrema
neira diversa da outra ; que esse publico 
delira ou vindo a ouverture das Vesperas 
'icilianas e pede dose dobrada. A verdade 

é que a elegante .e graci?sa execução. de 
Pugno se impoz á generalidade do publico, 
de preferencia ás interpretações de Ysay~, 
algumas d'ellas notaveis a todos os respei
tos, tanto sob o ponto de Yista da commo
cão esthetica, como das características te
éhnicas. 

Por isso penso que não seria possível ou
vir Vianna da Motta em Lisboa, numa sede 
de concertos historicos, como quasi forcp11 
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os seus de Londres ( 1902) e o foram intei
ramente os no\•e ou onze de Buenos Ayres 
(agosto-outubro 1902 ) . ·estes ultimos exe
cutou o nosso pianista obras de Bird, Cou
penn, Daqui n, Dandrieu, Rameau, Scarlatti, 
Haendel, Bach, Havdn, Mozar t, Bomtempo, 
Beethoven, \Yeber; Schubert, :Mendelssohn, 
Schumann, Field, Chopin, Liszt, Brahms, 
Sinding, Grieg, Pade rewsky, Rubinstein, 
Tschaikowsky, Blumenfeld, Liadow, Gla
zounow, S tchcrbatcheff, Balakirew, Sgam
hati, Martucci, Bos5i, Floridia, Alkan, Bizet, 
Saint-Sacns, Chabrier, Fauré, Dubois, \Vi
dor e Motta; tres seculos e meio d'arte, 
abrangendo todo o mundo musical. Só ahi 
fa lta a IIespanha que, de resto, Vianna nos 
fez já conhece r atravez das obras de Albcniz. 

Dado o fei tio do nosso publico, quem ti
ver de fazer a critica jo rnalis tica d'um con
certo não póde po rtanto alargar-se quer em 
extensão, quer em profundeza de observa
ções. A regra das proporções impõ~-se; e 

o elogio, quer 
banal e acco
m o da ti c io , 
quer energico 
e quasi agres
sivo relatfra
mente ao pu
blico , como 
agora foi o 
d'algu ns jor
naes, tem de 
e ncerrar-se 
em pequeno 
espnco. urna 

JOS~; \ ' I ANN,\ DA MO'l'J'A revista como 
Rc11·a,to de 1 ~100 A c/Jrte éiYlu-

~ ical não suc
cede porem assim ; usemos pois da cxce
pcáo que aqui se nos offerece para aprecia r 
la'rgamente o ultimo concerto do nosso 
grande pian ista, que a todos os respeitos 
de ,·e interessar aos que amam ou exercem 
se ri amente a musica. i\ las, antes de mais 
nada, algumas obsen·acóes acerca da educa 
cão artística tal qual á realisou Vianna da 
~lo tta, e da evolucáo do seu talento. 

Vianna da Moúa fo i muito norn para a 
Allemanha e lá estudou. Todos o sabem. 
Para felicidade sua, comtudo, a sua educa
cão fez-se dentro do movimento J11agneria110 
é não no opposto, vulgarmente chamado 
classico. A Allcmnnha, paiz dns lucras in tel
lec tuaes mais violen rn s, fanatisada por 
systemas que se agridem com toda a casca 
de argumentos, ac ho u-se, ahi a partir de 
i845, div.idida musica lmente em Jois cam-

pos fe rozmente hostis: o dos classicos com 
baluarte primeiro cm L eipzich, o Gewand
haus, mais tarde a 1 Iochschulc de Berlim, 
consulado de .loachim e Rudorff; os wagne
rianos, com pon tos de pnrtida em Dresde 
e \Veimar, e a pa rtir de 1 j6 cm Bnyreuth. 

Esta guerra, alem de produzir uma longa 
lista de obras de crtticn e de esthetica musi 
cal, orien tou de um modo muito novo a 
interprernção dns obras dos grandes compo
sitores. \IVagner.não é só um ~ollossal genio 
creador na musica e na poesw dramati.:a ; 
esse grande condensador, como clle se con
siderava a si inesmo, fundou a mode rna 
esco la de intcrpretacão musical. Só a pnrtir 
d'elle é que as quéstócs de expressão, da 
concepcão do rythmo, da carnc terisac5o 
nacionál na cxccucão entrnm numa \ ·ia 
scientifica, tendente· a obter a mais justa, 
profunda e real expressão da vida. Os seus 
discípulos, Bulow, J lans Richter, Mottl, L évy 
e tantos outros, levam a todas as g randes 
orchestras uma oricntncão nova e radical 
mente diversa da anter'ior. O regente da 
orchestra deixa de sómente ba ter o com
passo para tocar orc/Jestra, como um rabe
quista toca o seu instrumento. Após \Vagne r 
ter escripto A arte de reger orc/Jestra, o sr. 
l\lauricio Kufferath pubhca um lino com o 
mesmo titulo para ex.pôr a maneira como 
Hans Richte r mterpretra a )." \' rn phonia 
de Beethoven. O movimento alnsira, esten
de-se a todas as nacócs. Os varies composi
tores dos diffe ren tes paizcs, os va ries rcgen
tesde proven iencia wagneriana, e:x.ecutam nos 
grandes cen tros já as suas, já as obras dos 
mestres consagrados, revelando aos publi 
cos eruditos novos aspectos e novns expres
sões a rtísticas. 

Beethoven, do qual ambos os grupos pro
vinham dive rgindo, fo i naturalmente pelo seu 
caracter universal, o autor mais discutido 
e sobre que ma is se exe rceram as interpre
tracóes criticas. A lucra era e é ainda vivis
sim'a. Hoje, como ha muitos annos, na Hoch
schule de Berlim, vVngncr é bannido por 
immoral. E raro é o wagnerista que incer
pretre Schumann e a té Brnhms 

Viarn'1a da i\lotta, que actualrnente se nos 
apresenta, digamos assim, um ecletico, fõ ra 
durante muitos annos um wagncrista enr<1gé. 
Quando aqui veio as primeiras \'ezes, tocc.l\·a 
tudo menos Schumann e Brahms. J\las, facto 
interessante para um meridional, possuindo 
uma educacão ted.nica admiravel e com
pleta, musicalmente falando, urna educação 
littera ria e philosophicn de fa cto notave l, a 
propria aus teridade e nobreza da sua conce. 
pção d'Arte impediam .no porventura de se 
abandonar, revelando cerras intimidades de 
co~11moção. Parecia que um excessivo pudôr 
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lhe prohibia essa reYelação julgada de mau 
caracter. E, por isso, não commo,·ia. 

A pouco e pouco, porém, uma mais larga 
comrrehensáo da humanidade e do uni
verso, fez com que en lrassem no seu estudo 
foctos d'ane, expressões de vida até ahi 
afrlstadas por imposições systematicns; e 
ho je, tornando-se ecle li co po r poderoso 
esforço mental, todos esses modos de ser, 
encontram, na sua admi ravel technica, os 
me ios de se revelarem por forma int~nsn, 
nobre e profundamente differenciada . E, em 
ludo, um caso de educação nrtistica opposta 
á dos meridionaes seus conterrnneos. 

Chegou, seguindo o caminho inverso da 
arre dos amadores; e não admira que as 
suas execucões os desconcertem a estes. El
ias irnrõe-se, comtudo, já pela consistencia 
est ructural, derivada da sua superior con
cepctfo da obra d'arte ; já pela mul tidão dos 
cont rastes e de imprevistos que só com uma 
poderosa technica se obtem e pe las gradações 
e qualidade do som; mas principalmente pela 
superior delicadeza, contrapondo-se ao ma
ximo vigor e sonoridade. Dir-me-hão que é 
uma sensacão á flor da pelle. Não. E' mais 
<lo que isso; sem corntuJo chegar a ferir as 
cordas luarentas da gu ita rra que cada um 
de nós traz atravancada na mioleira, nas 
ol heiras e nos cabellos desgrenhados. Essas 
expressões subtis,profundas,d 'uma arte supe
rior e notavelmente in tellec tun 1 ca recem d'cd
mns njamente temperadas e finamente edu
cadns que as possam senti r comple tamente. 

Dir-me-hão tambem que a gamma de co
moções em Vianna da Motta não abrange 
ninda um certo n umero de modalidndes. 
Acho que não pode deixnr de ser assim; 
isso succede com todos os mais notaveis ar
tistas, que nunca chegam, que nunca podem 
chegnr á universalidade da inte1pretação, e 
sob retudo á perfe ila egualdade ou altura em 
todos os gene ros. Mas acho tambe m que , 
dado o seu processo mental de estudo e 
penetracão das expressóes da ,·ida, o campo 
d'acção, para o ini:erpre te. musical é incom
paravelmente menos rescncto do que o con
trario, o dos impulsivos meridionaes, porYen
turn mais intenso em certos pontos, ainda 
que menos elevado, mns certamente limita
do a um pequeno numero d'effeitos, os 
que pode obter a menta lidade ineducada. O 
campo de penetração pnra o nrti s ta ins truído 
e obse rvador ncha-se sempre franco e abe rro ; 
e, na evolucáo do talento de Vianna da 
Mottn, ,·emos continuamente que elle Yae 
invadindo gradualmente, com segurança, to 
das as regiões do sentimento esthetico. Cada 
yez se revela mai<; um grande e \'a rindo inter
pre tre musical. E' de resto, o que a crit ica 
londrina affirma cathegoricamente. 

O concerto do dia 9 abriu pela Sonata de 
Beethoven, op S i, (Adeus, Ausencia, R egres
so) . Inutil fala r da sua execução. Todos quan
tos conhecem esta maravilha d 'a rte ficararn 
extasindos pela forma como Vianna a inter
pretou. O publ ico, em geral, náo experimen
tou com tu.do grande cnthusiasmo, ouvindo-a. 
Uma tal impressão tenho-a encontrado em 
outros paizes e com outros pianistas. A esta 
obra, mais do que a qualquer outra de Bee
thoven, na marm·ilhosa serie das suas Sona
tas, fal tam qua!idades para se impôr a um 
grande aud ttono. Lenz, referindo-se a ella 
especia lmente, diz que parece uma obra 
c~nceb ~ d~ para orchestra: as longas tenutas, 
nao existindo de facto no piano, geram um 
9escosido na successâo das varias phrases que 
impede a co;ic~ntraçã~ do espirico; d'ali a 
comprehensao imperfeita, para o que natu
ralmente concorreu, no n o.\-SO concerto um 
l~ti<lo de cães ~li para os lados da Abegoa
ria, cortando ai nda mais a con tinuidade do 
som . 

O carac ter symphonico d' es ta composicão 
beethoviana é, no fim de contas, o caraéte r 

geral de todas 
as obras do 
m es mo au
ctor. O piano 
co m eca em 
\ Vebc'r e só 
se consti tue 
comp let a
m e nte em 
Chopin. Até 
esre os com
positores es 
crevem para 
o piano como 

JOSÉ VIANNA DA MOTTA para orches-
Rctrato de 1905 tr a. Assim 

Bach, Hayd n, 
Mozart, Bee thoven e todos os seus contem
poraneos. 

Por outro lado temos que Beethoven es
crevia de um modo especial quando se diri
gia ao g rande publico; nas symphonias, na 
ope ra, nas 01111ertures, na musica dramatica, 
as suas idéas melodicas e respectivos des
envolvimentos são de ca rac ter simples, am
plo, correntio. Na musica de camara, nas so
natas e trios, mas principalmente nos seus 
inegualaveis quartetos, é que elle exprimiu 
os '"mais sub tís, intimos, profundos e tortu
rados e tados àa sua alma incompa ra\'el. E s
t as composições exigem portanto condiçóes 
especiaes de acustica nas salas cm que de
vem ser apresentadas, como se vêem reali
sadns nos paizes cultos. O quarteto e a so-
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nata dispersam-se, diluem-se no ambiente 
de uma sala d'opera ou d'um Yasto Salão 
não devidamente adaptado á sua execução; 
são musica de camara, isto é de sala in
tima. 

Voltemos porem á Sonata op. 81 que é um 
dos ra ros exemplos de musica de program.-
111a cm Beethoven. Vianna da Motta tradu
ziu, d'uma maneira que quasi julgamos inex
cedível, os estados d'alma ahi comprehen
didos. De passagem, d~vemos tambem dizer 
que Lenz, ao concluir o seu estudo sobre 
esta obra, accrescen ta : «Madame Schumann 
(Clara \ Viek) tocou em publ ico este trecho 
d'uma extrema difficuldade d'execucão. E' 
um exemplo digno de ser seguido peÍos pia
nistas. )) 

Após a Sonata ouvimos os 1~·st 11dos Sy-m
phonicos de Schumann, nos quaes este 
sonhador romantico empregou a forma tão 
sublime e largamente tratada por Bc;ethoven, 
a de um 171ema com variações. Vianna já 
cm 1902 nos deu Schumann, tocando a Fan
Jasia op 17, (Ruínas, Arco de lriu111pho, As
tro da 1101/e). Já então nos surprehendeu a 
sua comprehensão, profunda em todos os 
seus variados aspectos, da obra do i\Iestre de 
Z\\'ickau. Ago ra, se é possível, essa impres
são tornou-se ainda maior na audicão dos 
Estudos Sy111p'1011icos. Só um grand'c artís
tica chega á mul t iplicidade de cíleitos, de 
contrastc;s, de gradacões subtis, das colora
ções obtidas por Vianna da lotta. Basta que 
apontemos a notreza, o grandioso com que 
o thema foi apresentado; o tumulto agitado 
em 111e;7a voce, da Yariacão seguinte em imi
tações succcssivas; o Ínurmurio delicioso 
sobre que o canto da penultima variacão, 
lento e extatico, s.~ desenrolou serenamente; 
o brilho, a leveza de cerras passagens, a 
/ougue sempre rythmada do final, sustentada 
com elfoito sempre crescente. 

Ao terminar esta parce do concerto o en
thusiasmo do publico revelou-se esponta
neamente explosiYo. 

l ·m largo inten·allo para o artista se re
fazer da fatiga tornada cruel pelo calor da 
tremenda sala, e nos dar {1 laia de Sonata, 
as quatro Bailadas de Chopin. 

Como é sabido, estas composicões foram 
sugeridas ao musico polaco pelàs Bailadas 
f;.rntasticas do grando epico da P olonia, 
1tckiewicz, companheiro de Chopin no exí

lio de Paris ; traduzem-se ahi os so!Trimen
tos ~a naçáo perseguida e dominada pela 
Russia. onhos dolorosos, desesperos, recor
dacóes graciosas dos cantos nacionaes, todo 
o formento d'esse povo conquistado, a uru 
tempo tão heroico e tão estheticamente do
tado, nos revelou Vianna, na forma como 
cantou esses themas popularc~, como expri-

miu toda a serie d'estados d'alma ahi conti
dos. l ' ma tal evocacão , promenorisada nas 
gradações do som, no rnhmo raro e cara
cterístico, no accentuar do desenho melodi
co, no aspecto geral e tifo diverso de cada 
um d'esses trechos d'uma dilllculdade 
transcendente, carece da mental idade hyper
sensivel e largamente educada de um grande 
artista . ! ão é o tocador Yulgar que ahi che
ga, que encontra essas solidas e profundas 
expressões da Yida de uma grande nacão. 

1\luito folgaremos se a impressão' rece
bi<la pelos amadôres pianistas que assistiram 
ao concerto os levar a rctlcctir seriamente 
nas obras de Chopin quando pretenderem 
interprctál-as. l ·ma nota d'esséls obras, como 
Vianna demonstrou, tem um valor especial, 
uma vibracíio differenciada, um rythmo, um 
toque, uma'. significacão, emfim, inconf'udivel. 
E' sobretudo a expressão d'um estado de 
espírito muito superior, que urge não con
fundir com outras; a musica ahi não ~ só 
solfa, é a mnnifestação concreta de uma vida 
intensa e soberanamente esthetica, lucrando 
contra todas as adYersidades da sorte. 

!\las este programma esmagador não po
dia fechar sem uma no ta jovial e repousante. 
Foi o que o grande pianista comprehcndeu, 
completando-o com uma quarta parte em 
~ue nos deu a alegria festiva de \ Vebcr na 
Polaca cm mi maior; no Scher;o fantas tico 
e vaporoso de d'Albcrt ; e linalmente na 
Nlarclta I feroica de Schubert-Liszt. 

Deixemos os dois primeiros numcros que 
foram c;\.CCutados com toda a galhardia, um 
d'elles, e com a maior le,·cza e; o mais per
feito per/d o outro. E falemos da /llarcl1a 
que Liszt tr~nscreveu, a seu mod.o, da peça 
a quatro maos do mestre de V1cnna. Ahi 
não fo i só o caracter local qL1c o nosso 
pianista traduziu d'uma maneira inc.;xcedivel, 
a alewia Yiennense explosiva, flagrante. 
Foi ainda a jo,·ialidade dcspreoccupada e 
sincera que se diria d'uma rusga d'estu
dantes; o comico o riso, tudo emfim que 
caracterisa uma tal festa. l ·m prodigio d'ex
pressão, executado com uma graca, um en-
trai11 incomparayeis. ' 

A brilhante soirée acabou, n ped ido de 
duas senhoras, por duas pecas fóra do pro
gramma ; a Berceuse de Chopin que nos 
embalou docemente com caricias de fada 
beml'azeja e a Valsa-Capriclio do proprio pia
nista, deliciosa de ternura elcgan te. 

Vianna da 1\lotta recebeu do publico, e 
logo apóz da imprensa de Lisboa, provas de 
uma grande admiracão, affectuosa até. Será 
ella porem bastan tê para no-lo fazer ou ' 'ir, 
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no proximo anno, em uma serie de concer
tos historicos ? 

Continuamos a duYidar. Agora mesmo, 
que estou para assignar esta expressão da 
minha sempre crescente admiracão pelo 
grande artista, retribumdo, ainda que ridi
culamente, a serie de in tensas commoçóes 
estheticas por clle proYocadas, recebo uma 
carta de um amigo, artista lá do norte, que 
me diz : 

«Quando um artista se ala ás alturas a que 
chegou o Vianna , o publico não tem teles
copios de sullicicntc alcance para o !obrigar 
bem e cança depressa o pescoço a mirar nas 
alturas. Poucos são os que podem acompa
nhar raes vôos e sentir e comprchender o 
que ha d.e gra nde cm artistas como elle." 

Vianna da Motta, que é um dos portu
guczes que neste momento mais engran
decem o seu paiz, é tambcm um dos que 
mais ptofundamente o amam . Todas as 
suas composições, quer symphonicas, quer 
para piano ou para canto, sáo fei t:is sobre 
themas ou poesins portuguezas. Quando 
aqu i vem, sinto-o possuido d'uma alegria, 
d'uma saude d'aln1a luminosa e explosiva, 
como de creanca afogada por mãos de mãe. 
Depois lá volta aos paizes onde é melhor 
comprehendido, creio que com pena de o 
não ser aqui como ellc desejaria ser. Já a 

abedoria das nac6es affirma que «ninguem 
é pro fe ta no seu paiz.» 

I-la dias conversando, com um dos melho
res professores que ti,·e, acerca de Vianna 
da lona e de este viver em Berlin, diz-me 
elle profundamente abatido e pezaroso: 
«Levam-nos t udo o que temos de melhor; 
até os santos. Santo Antonio Já nos ficou 
em Pactua.» 

T ermino fazendo votos porque o publico 
illustrado de L isboa deseje apreciar o nosso 
grande pianista , numa se rie de concertos 
historicos dados no sa lão do Conservatorio 
que para isso se rccommenda mais do que 
ou tra qualquer sala de Lisboa. Seria util 
abrir uma assigna tura, aliás transmissiYel, 
por exemplo para uns 400 Jogares, de um 
certo numero de concertos com program
mas preestabelecidos; e verificar se a af
lluencia de ouvintes garante o successo da 
tcn ta t Í\'a. E assim poderiamos apreciar a 
obra artística do piano, interpretada genial
mcnte; o que seria um goso esthetico maior 
ou menor para muitos e um grande ensina
mento para pro tissionacs e amadores, para 
todos. 

Lisboa, 21 111a io 1 (105. 

ANTONIO ARRO YO. 

RABECA OU REBECA ? 

A NTES de me permittir fazer quaesquer 
~onsideraçóes sobre este assumpto, 
importa declarar que me não propo

nho contradictar as affirmacões do sr. vis
co!1de de Sanches de Frias, côntidas nas suas 
brilhan tes cartas ultimamente publicadas sob 
esta epigraphe. 

A p rovadissima aucto ridade do illustre phi
lolog.o e as citações tão valiosas com que 
~ppoia os seus asse rtos se riam mais que suf
fic1entes para af~star do me.u pobre espirito 
qu~esquer velle1dades de discussão em que 
sena cu, sem sombra de duvida, a ficar mal 
ferido. 

E' certo porC:m, como diz S. Ex.ª, que não 
est á bem assente entre cscriptores de me
lhor ou peior polpa, qual a forma justa que 
ha-de dar-se ao vocabulo e, n'esta indecisão 
de ~uitos, tod.o o esclarecimento pode te r 
sua 1mportancta, mesmo quando venha de 
penna tão humilde como a que subscreve 
estas linhas. 

Todos sabem que rabeca ou rebeca Yem 
do arabe e a opinião pe rfi lhada por alguns 
musicographos, de que tenham tanto o ins
trumento como a palaYra que o representa 
nascimento celtico ou baixo-bretão está hoje 
completamente abandonada. 

, e tal genealogia pudesse comprornr-se, 
não haveria a meí1or hcsitacão cm conside
ra r que do ba ixo-bretão reber, rebet, rebed, 
só poderia nascer rebec, rebeca e outros t er
mos similares. 

i\Ias o ins trumento é evidentemente orien
t al e temos por seguro que só estudando a 
composiçã o primitiva do vocabulo, no seu 
idioma original, é que poderemos acertar na 
sua verdadeira ortographia; isto sem sombra 
de des respeito pela opinião dos auctores que 
o meu illustrc correspondente se dignou 
apontar- me. 

A supprir a minha absolu ta incompeten
cia para tal estudo, só posso offerecer á be
nevolencia dos leitores a c itação de algumas 
obras consultadas e o auxilio dos mestres 
da especialidade. 

"'' .,,. 

Nas orchestras rudimentares da T unísia, 
de Marrocos e de Argel ha um instrumento 
de cordas cuja descri pcão se impõe desde já. 

A caixa sonora, longà e estreita, é formada 
por uma só peça de madeira: o feitio é semi
pinforme. O cravelha! é reclinado, como o 
dos alaúdes, a formar quasi um angulo recto 
com o eixo do instrumento. 

A pa rte inferior da caixa é coberta quasi 
sempre com uma membrana, que serve de 
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tampo d'harn10nia : á parte superior adhere 
uma placa de cobre com grosseiras graYuras 
e recortes. 

ü numero de cordas varia um tanto, mas 
nos typos arabes, encontram-se a maior 
parte dns vezes apenas duas cordas. (l). 

Tange-se com um arco rudimentar - um 
bambl'.1, e m cujas extremidades se retesa um 
molho de crinas de cavallo. 

Encosta-se aos joelhos do executante, com 
o cravelhal para cima, e o arco em vez de 
se empunhar pela vara como fazem os mu
sices europeus, segura-se pelas sGJas. 

l la fortes razóes para suppôr que, no es
tacionamento de uma civilisacão tão aca
nlrnda como a d'esses povos, sê tenha man
tido durante longos seculos, sob o mesmo 
aspecto mesquinho e infantil que ac;ibo de 
descrever. 

O seu nome é rebab. 
Pelo menos é esse o nome que lhe dá Sal

rndor Daniel f), que nunca pode deixar de 
consultar-se com proYeito quando se trate 
dos costumes musicaes dos arabes, estuda
dos a fundo durante uma longa permanen
cia em Argel, com o auxilio d'uma notavel 
penetração e d'uma proficiencia arti:;tica 
nada vulgar. 

Não se limitou Salvador Daniel a fazer um 
estudo de gabinete sobre a musica dos ara
bes; ligou-se com os musicos indígenas, es
tudou com elle:; e acabou por cu) ti var a sua 
cxtrnnha arte tomando parte elle proprio em 

· zambras e concertos. 
Entre os auctores e diccionaristas da es

pecialidade que citam rebab, como nome ex
clusivo d'es te curioso antepassado do vio
lino, apontarei o Fétis, em todas as suas 
obras, George Grove, no seu reputaJo dic
cionario i11glez \3), Hugo Rie mann, cujo dic
cionario é o vade-mecum de todo aq uelle 
que tem de escrever sobre musica, Albert 
Jacquot no D1ction11aire pratique et raisonné 
des instruments de musique, Lau rent Grillet 
na tão auctorisada historia dos inst rumen
tos d'a rco, que publicou ha annos, Gustave 
Chouquet e Léon Pillaut, conservadores do 
museu instrumental de Paris, no elucida tivo 
catalogo que o primeiro comecou a publicar 
e o segundo completou co1Ú um in teres
sante appendice, Bouillet, no seu Diction
naire u1ú11ersel des sciences, des lettres et 

('J: - Em Sumatr.1 e Ja, a ha um in,trumcnto absol11-
ta111e11tc scmclh:intc. mas com trcs cordas. 

(~) Publicou um estudo mnito completo sobre a musica 
arabc na !?e1111e. \fricai11e ( 1 862- 1 ~6?1 e mais tarde um fo. 
lhelo, ho1e basiantc 1 aro. com o 1111110 de !.a .\fusique 
arabe, ,"!" rapports 1111.:c la musique ;:recque et /e c/Ja11/ 
;; re;ro1"ie11. 

(
8
) No ;UI igo sobre a Guila. 

- - -·--------

des arls ( 1 55 ), os irmãos Escudier no dic 
cionario theorico e historico da musica, 
Amintore Galli no Piccolo lessico dei musi
cista, o douctor Thomas Busby, no seu pe
queno mas tão bem estudado diccionario de 
1 ' 1 3 e finalmente, para não eternisa r as ci
taçóes, o nosso Ernesto Vieira, nas duas ed i
ções do seu Diccionario musical, que é sem 
duvida a primeira, senão a unica obra por
tugueza d'este genero (1). 

Disse - para nfo eternisa r ns citaçóes -
e effec tivamente se consultarmos todas as 
obras, quer antigas, quer modernas, que com 
mais auctoridadc se tem occupndo da histo
ria dos instrumentos musices, encontrare
mos na maioria d'ellas o nome de rebab para 
designar o tosco violino arabe, que o desti no 
quiz encah.eçar. n'uma genea logia instr umen
tal das 111illS a n stocraticas. 

Alguns porém lhe tem chamado rabab, 
rababa e rabeb. O e mudou em a e de rebeca 
que já me ia rnclinando a defender, tenho de 
transferir as minhas attencóes para rnbeca, 
conforme os votos tão eloquentemente ma
nifestados pelo sr. visconde de Sanches de 
Frias. 

Vejamos um pouco o que se pnssa n 'es ta 
nova ordem de ideias. 

Existe na bibliothec.:i do Escurial um ve
lho manuscripto do seculo 1:-., truncado e 
roto, que se occupa largamente da musica 
arabc e dos instrumentos empregados no 
oriente n'essas remotas epocas. E' o Tratado 
de musica de Al farabi, que só conheço por 
umas transc ri pcóes de Soriano Fucncs (1 J, 
onde figura ~enÍpre a gra phia r.1beb (!) . 

J. P. N. Land, em um consciencioso livri · 
nho que tem por titu lo Rec/1erches sur l'his
toire de la gamme arabe chama-lhe rabab . 

Frei João de Sousa, citado pelo sr. vis
conde de anches de Frias, e alguns ou tros 
auccores que tenho tido occasião de con
sultar dão ao vocabulo nrabe uma forma 
ainda di,·ersa -rababa . 

.\las o que mais me confunde e atordõa é 
a variedade de designaçóes que encontro no 

(') :-Gco1·ge l lart. na cxccllenle obra l.i: l'io/011. ses 
f.11tl1frrs célebres ct leurs i111itat,•11rs pron1111cia-~e al,c1"
tamc11tc pela origem teutonica do 'iolino, recu:>ando-lhc 
da maneira a mais formal qualquer a~cendcncia arabe. 
Em defc~a da ~u;\ thcsl'. imoca Rogcr 'orth. l'm1l La
croi,, Core Ousclcy e outros a;ictore:-, ma-. quando trata 
do instrumento arabe, chama-lhe :.cmprc rt>bab. 

('l : - \laria110 .'>oriano Fut>rles - .\hi-.ica arabe·e$
panola' concxion de la musica con la a-.1ronomia. medi
cina y i1rq11i1cctura t f3arcelona, 18.'>J). 

:": Antoine \ 'idal (les i11str11111e11/s ,7 ai·d1el) lambem 
cst:re' e rabeb. 
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volumoso catalogo do Museu de Bruxellas, 
que tenho como um dos mais seguros repo
sitorios para investigações d'esta natureza. 

E' certo que Vi.:tor 1\Iahillon, o eruditis
simo redactor do catalogo e conserYador do 
Museu, lhe chama quasi sempre rebab (1) e 
sobretudo quando quer referir-se aos instru
mentos da Tunísia, de Arge l e do AI.to 
Egvpto . 

Parece reservar a designaçiío de rabab para 
o violino malaio (numeros Sq91 Goo e 60 1) 
e para uma especie de gu itarr·a indiana (nu
mero 93) cuja forma e ... funccionamento di · 
yerge por completo do instrumento de que 
me renho occupado. 

Julgando vêr n'essas pa r ticularidades a 
causa das ciwdas differencas orthog raphicas, 
apressei-me em esc rever ' ao propr io Mahil · 
Jo n, de cuja resposta me pcrmitto ext rahir 
es te fragmen to. 
(( ..... . . . .... ... .. . ................... . . 

Je ne fais pas de différence entre les ins
trumcnts qui portent le nom de rabab ou 
rebab. J'ai tout simplement consen·é la ma· 
nié re d'éc rire le mot dans le rays d 'origine. 
Vous avez pu voi r que dans l'Ilindoustan on 
ecrit le moe arabe rabab, tandis que presque 
partout ailleurs, on orthographie reb<lb. 

Bien ce r tainement j'aurais dLI expliquer la 
différence pa :· une note. Mais vo [l á . . . il y a 
tant de cho<;es que j 'aura is dü fa ire ! Bien 
certainement .le mot français rebec, ou les 
moes portuga1s rabeca ou rebeca trouvent 
leur origine dans le moe arabe que l'on écrit 
gc'.:né ralemcnt rcbàb. 

oilá tout ce que je puis vous dire à ce 
sujet, moo cher ami. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... ...... . .... )) 

Alguma cousa foi comtudo, porque me 
confirmou a ideia de que a forma mais vul
gar de ortographar o vocabulo, ent re euro
peus, é rebab e não rabab, e al ém d'isso por-. 
que me deu a quasi certesa de que se trata 
de dois instrumentos differen tes ou pelo me
nos de duas nacionalidades distinctas. 

Importa porém conhecer o que se passa 
no proprio idioma original e como é seara 
em que n5o posso mette r fouce, vou valer-me 
de fouce alhe ia. 

Assim, devi> á sabedoria e genti lesa de um 
dos nossos mais auctorisados orientalistas 
uma preciosa carta que publ ic<l rei no pro
ximo numero e que considero valioso docu
mento para o estudo da questão. 

( Conlil//Ía.) 
LAJ.IBE RTINI 

{'J : - '\11m~ros 3íX, 379, 382 e todas as Y~1.~s que o 
in~1ru1111: 11to ~citado 11a p<frte hi:- toril:a do li\•ro. 

. Um erro de mformação obrigou-nos a 
rnc?rrer n 'L:_rna inexactidão a proposito da 
ultima sessao de Sonatas o rganisada no 
Porto por J\loreira de Sá. 

A onala de Lekcu não se executou e foi 
substituída _pela de Grieg, em dó menor. 

Alem d'1sso, Vianna da 1\l o trn que foi 
vivamente solli~it_ado para toca; a solo, 
executou o dchc1oso scherzo de Albert 
que lhe ouvimos em L isboa e L es Patineurl 
de Liszt. 

E já que estamos em maré Je emendas, 
apontaremos ou tro e rro, esse agora de ex
clusiva culp31 do~ senhores_ typographos. 

Esta sessao fo1 a 6.ª e nao a 1 .ª 
c8:> 

O concerto Benetó, realisado em 1(), foi 
como tínhamos previsto excepcionalmente 
reuss i, mercê do excellente e artístico pro
gramma e da meticulosa execucão de todas 
as suas partes componentes. ' 

O elogio de Francisco Benetó, como vio 
lin[s ta de bravura, não está por fazer . Todos 
admiram a technica transcendente, a afi na
ção justíssima, a a rcada nobre e larga, a 
paixão verdadeiramente meridional com que 
o illustre artist& sabe arrebatar e ertlevar o 
seu publico. Todos se declararnm en thusias
mados quando o ouYiram na l-fm1anaise de 
Saint-Sai.!ns, na Fuga de Bach e na C:rarda 
de Armand. 

A Sonata de Cesa r F ranck merece toda
via uma especiµ l menção, não só por te r 
tido, na pa rte ... ie Fr2.ncisco Benetó, uma 
interprerncão sobremodo elevada e distincta, 
mas ainda' pela collaboracão de um pianista 
de raras faculdades, o st José 13onet, que 
poz o melhor do seu talento na execucão 
das supremas transcendcncias pianis ticas de 
que esta obra genial está eriçada. 

Cm braYo pois, e bem sincero, aos dois 
excellcn tes artistas. 

O H. Antonio Lamas, prestigioso viole
tista c.!a Sociedade de Musica de Cantara, 
de li ciou o auditorio com a execucão de va
rios trechos na viola d' amôr, o 'adagio de 
uma S onata de Ariosti, a Aria de Bach e 
deis numero:; encantadores, 1\lelod1a e 1\li-
1wello, de anonymo auctôr, que nos dizen; 
es treitamente apa rentado com o propri ' 
executante. 

A um e out ro, de tão exagerad:i modesti ; 
e de valô r tão rea l e positivo, endereçamo~: 
os nossos melhores emboras. 
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Foram estes tres numeres acompanhados 
por José Bonet, em um' cravo a 111artelletti 
que se attribue ao fabricante portuguez Ma
noel Antunes e que é actualmente proprie
dade da casa Wagner. 

A aria da Tha'is e a romanza li og·no de 
i\lercadante foram distinctamente ca<ntadas 
pela illustre amadora, a sr. D. Josephina 
Aboim \\'asa d'Andrade, que teve ao piano 
de acompanhamento o seu proprio profes
sor, sr. Alberto Sarti, e no st'gundo trecho, 
como partenaire, o talentoso ,·ioloncellista 
D. Luiz da Cunha i\lenezes. 

A Sociedade de l\fusica de Gamara dese
jando dar um publico testemunho de consi · 
deração pelo seu insigne solista executou o 
primeiro andamento de · um Quinteto de 
Mozart 

Foi, em summa, uma festa de todo o ponto 
brilhante e que deixou litteralmente encan
tados os que a ella assistiram. 

Na mesma data effectuaYa-se nas salas do 
Orpheon Po_rt11e11se o grande concerto que 
aqui annunc1amos e cm que se fizeram ou
vir os celebres artistas Ferruccio Busoni e 
Fritz Krcisler. 

Pódc suppor-se com que ovação foram 
acolhidos os dois concertistas na capital do 
norte, onde o publico é muito mais expansivo 
do que o nosso, e além d'isso muito intelli
gente e conhecedor. 

Asssim, foi no meio de calorosas acclama
çóes que decorreu o concerto ali tão ancio
samente esperado. 

O pianista Busoni tocou a solo o Prelu
dio e Fuga e/// rd menor de 13ach-Husoni, 
Seis estudos e uma 'Polacca de Chopin e 
fora do programma a Camt.anella de Liszt. 
Fritz Kreisle r executou o Trillo del diavolo 
de Tartini e pequenas peças de Sulzer, Ra
meau, Pu_.Rnani, Dvorak e Corclli, bisando 
com um capricho de Paganini. 

Em conjuncto tocaram o:; dois notaYeis 
artista<; as sonatas de Cesar Franck e de Be
cthoyen (a Kreutzcr). 

Quanto lamentamos que não tenham Yindo 
tambcm a Lisboa! 

~ 

O concerto·de Carlos de Mesquita, reali
sado em 1<', não merece, em boa yerdade, 
as honras d'uma longa prosa. 

Procurámos em vão no seu programma 
uma obra que nos inte ressasse, alguma cousa 
de grande e bello que nos emocionasse como 
composicfio ou como interpretacão. Cir
cumscri pto {1s suas proprias cornposicóes, 
que são mais pecas de sa la que de concerto, 
apesar de muito \ lelicadas e por vezes inspi-

radas, Carlos de Mesquita não logrou pren
de r-nos muito a attencáo. 

E da cantora Nimicfoff melhor é não se 
fallar. 

A 3.ª audição de musica religiosa promo
Yida pelo maestro Sart i levou ao Conserrn
torio, na noute seguinte, a élite dos nossos 
amadores e grande numero de senhorns do 
nosso melhor mundo. 

O programma <tbrangia um vastíssimo cy
clo de compositores de musica sacra, dos 
mais afamados - Palcst rina, com dois deli
ciosos numeres coracs, Crucifix e Sm1ct11s, 
cheios de uncção e de mysticismo, Leonardo 
Leo com um ductto encantado r, Durante e 
Pergolese com trechos d'c:grc j<1 , 1Jaydn, com 
uma pregl1ie1:a em estylo sc,·cro, Cherubini 
com variadas composicõcs e finalm ente o 
nosso celebre Marcos 'com um vigoroso e 
brilhante Cunz sm1ct11 spiritu que nos deixou 
a melhor impressão. 

Foram solistas as sr.ª• D Josephina \Vasa 
d'Andradc~ D. Luiza Ochon, D. J\laria de 
Alarcão, D. Africa Calimerio, D. Candida 
Cili<t de Lemos, D. Berta Daupias e os srs. 
Léon Jamet e D. Luiz da Cunha Menezes. 
São arti stas e amadores sobejamente conhe
cidos para que tenhamos de confirmar, a 
cada um de per si, os lou\'ores que mere
cem; mas, sem dcspre. tigio para pessoa al
guma, é justo especialisar\ \1 dk Daupias, que 
possüe raros dotes artísticos na interpre ta
ção d'este gencrn de musica e all ia a uma 
encantadora modestia, uma fo rmosíssima 
Yóz, a,·clludada e coce, e uma dicção sobre
modo correc ta e justa . 

Os córos, sob a batuta do maestro Sarti, 
infotigave l director da , 'clwla Ca11toru111, se 
bem que não attingisscm <t prec isão e em

.raste que lhe temos admirado cm outras 
occasiões, satisfizeram-nos cabalmente em 
muitos dos numeros executados. 

A exposição com que o sr. conselheiro 
Fernando de Sousa fez preceder esta inte
ressante festa rnerece uma referencia. O il
lustre engenheiro, além de muito lido em 
assumptos musicaes, a que consagra uma 
especial predi~ccção, dispõe de uma dicçno 
elegante e fac1J, que nã0 é dos menores nt
tractiYos nas suas palestras d'arte. 

Assim, não admira que nos prendesse, 
sem fadiga, ao prest igio da sua cloq~1cncia 
e do seu profundo saber e r.os obrigasse, 
sem esforco, a acompanhai-o fielmente atra
vez do seú primoroso estudo sobre os an-
tigos mestres. . 

Consta-nos que, a exemplo do que se fez 
com a conferencia do nosso illustre collega 
Mcllo Barreto, sq publicará cambem em fo-
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Jheto este notaYel trabalho do engenheiro 
Sousa. 

Essa ideia, que é optima, foz-nos lembrar 
uma outra, que taJyez não seja peior. Sup
primir as conferencias e substituil-as por 
folhetos redigidos pelas nossas primeiras au
ctoridad<.:s musicaes (,; distribuidos larga
mente (ou mesmo vendicios) nas salas de. 
concl!rto. 

E l!ÍS a razáo. 
Diss1:rnos ha pouco qLH: a confer1:ncia de 

f 1.:rnando d1: Sousa nos int<..:r1:ss:'ira YiYa
mcnt1: e qu1.: a haviamos Sl!guido não só
ment1.: s1:m cançasso, mas com verdadl!ira 
satisfacáo c curiosidad(;. Esrnmos conn:n
cidos tk que o illustrl! conf1:rcnk k\'<..: uma 
boa duzia de om·intes, igualmcnt1,; attentos 
<.: tão silenciosos como nós out ros nos prc
si1mos de ter sido. 

Mas o resto do publico? Passado o pri
meiro quarto de hora, a voz do orador é 
quasi abafada pelo sussurro das palestras 
femininas e das tosses ... de ambos os sexos; 
e d'ahi incommodo para o orador que s1.; 
julga, com razão, mal c_scu tado e para os 
poucos que querem ouvtr e não podem. A 
conferencia, quando não tenha de ser uma 
preparação intellectual para o auditorio, é, 
pelo menos, uma licão cm que todos teem a 
lucrar - todos os 'que lú v<io p~1ra purificar 
o espírito em um banho lustral d'artc e não 
aquellcs a quem move tao sómente uma 
ideia de snobismo, de sport ou de ... namoro. 

Para estes não Yale a pena perder tempo, 
mas para quem queira aproveitar da liçáo, 
Yale mais o escripto que o discurso; o fo
lheto lê-se antes do concerto, ou durante 
elle e relê-se no dia seguinte, a conferencia, 
quando se tem a fortuna de se ouvir, esquece 
ao cabo de um quarto d'horn. 

Scripta nzanelll 
Verba i10/ anl 

Pense no caso o intelligente e simpatico 
promotor dos concercos da Sºclzola e talvez 
nos dt} razão. 

c8:> 
0:-ganisada pelas sr.ª' D. Carolina Rodri

gues e D. Julieta Hirsch, illuc:tres professo
~·as de piano e de canto e pelo sr. Manoel 
Gomes, talentoso professor de bandolim, 
realisou-se em 2 1 uma variada 111ati11ee em 
casa do sr. i\'lanoel Garcia da Silva, na rua 
Barata algueiro. 

Consta-nos te r sido uma audicão ex.:e-
pcionalrncntc bella. ' 

Ao piano executaram rnrios numeres de 
i\lendelssohn, Haydn, Rubinstein, etc., as 
meninas D Henrique ta Silva, D. Maria Emí
lia Menezes, D. J ,copoldina Antunes, D. Em i
lia Adelaide Freitas, D. Maria lzabcl Ferreira, 

D. Emma .i\loreira, D. Lydia, D. Judith ~laia 
e D. !ice Veiga. 

Em trechos de canto salientou-se a dis
ti ncta professora D. Julieta 1 Iirsch, a quem 
já aqui nos temos reportado com o mere
cido elogio, e D. Leopoldina Antunes, que 
revelou bôa escola e voz muito aproveitavel. 

No bandolim, duas discipulas do concei
tuado e excellente artista, que é ivlanoel Go
n:es, as. meninas Lydia .l\laia e Henriqueta 
S1h·a, m·eram occasião de brilhar, a pri
rneira em umas variacóes de Bellini e no 
pot-pourri da Tosca e à segunda na fantasia 
sobre a 'Rolzéme e em outros trechos. 

c8:> 
T arnbcm em 111<1ti11ée e no mesmo dia, 

organisou o professor Rcy Colaco no Pala
cio Foz um concerto infantil, qL1é nos dizem 
ter sido muito brilhante e concorrido. A 
n.Arte D\fusical, certamente por lapso, não 
foi comidada. 

c8:> 
1a noute de 21, realisou-se no salão do 

Conser\'atorio um sarau promovido por 
\Venceslau do Amaral Pinto, que foi um 
dos m:~is glorios~s _discípulos d'aquellc es
tabelecimen to ofl1cial, professando hoje a 
arte, com singular distincção. 

Jnic ioL1 o concerto a 1i111a Academica de 
Lisboa, e:-;ecutando o hymno academico, 
que foi respeitosamente omido de pé; a 
seguir leu o presidente da T1111a uma poesia 
dedicada ao promotor da festa . 

O animado grupo de estudantes te,·e ainda 
occasião de e\'idenciar-se em Yarios nume
ros de musica, e:-.ecutados sob a direcção de 
\;y'enceslau Pinto com muita firmeza e co
lorido-· uma Rapsodia sobre motivos po
pulares, us C:;-ardas de Scaliari, A11 petil jour 
de Monti e a Jfa7urka ( op. 48) de Chopin. 

A' sr.ª D. Africa Calimerio, cujo alto me
recimento de dicção e poderosa e simpa
thica voz ~ sempre motivo de elogio para 
os que a ouvem enderecamos os nossos 
emboras pela maneira verdadeiramente dis
tincta como cantou a R egina dei/a terra 
de Pinsuti e uma ~\1elodia de .\ leia, esta 
ul tima extra-programma. 

l ·m barvtono para nós desconhecido, o 
sr. Alfrcdó Mascarenhas, rcyc]ou excellen
tes qua lidades de voz em uma romanza, 
composta pelo sr. \Venceslau Pinto e cuja 
repeti ção fo i reclamada pelo publico ; can
tou tambem um Fado com acompanha
mento de violas. 

O promotor da festa, exímio oboista como 
todos sabem, executou no seu instrumento 
predilec to o Co11cer10 de J Jaendel e o Inter 
nze110 variado de Diener, sendo alvo de 
grandes manifcsrnçóes de ~impathia. 
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cg:, 
T eve um brilhan~e cxito, ao que nos dizem, 

o concerto orgamsado no Porto, cm 26, 
pela ex imia pianista D. Adelina Rosenstok. 

A imprensa fez-lhe tambem um optimo 
acolhimento e o Primeiro de Janeiro, que 
t emos á vista, exprime-se n'estes termos: 

~c\l. ~lc Rosenstok é, de facto, provou-o no 
primeiro correr dos dedos no teclado, uma 
finíssima organisação de pianista e, bem que 
joven ainda, cm cond1cõcs de crescer sem
pre, possuc já uma tecnica perfei ta, domina 
com absoluta aisance o imtrumento, obri
gando-o a dizer docilmentc tudo o que deve, 
com a subtileza, lcv~za, nitidez e gracilidade 
a que o sujeita o seu clc~ro espírito de inter
prete.» 

O programma era alern d'isso de molde a 
pôr em relevo as qualidades verdadeiramente 
no ta\'eis da nossa brilhante artista . F igurava 
n'elle a Sonata cm si bemol, op. 22, de 
Beethoven, o Carnaval de Vienne de chu
mann, Tlte Can11a11s ll ºftistle de Bvrde, Le 
Couco11 de Dnquin . o Co·:cert-Sônate de 
Sc<irlatti e ainda obras de Chopin e Men
delssohn, cm que D Ajelina Rosenstok poz 
o seu fino tnlcnto de Jiirtuose e os mais de
licados promenores de uma interprerncão 
singularmente distincta. ' 

Felicitamos a jo\'en pianisra lisbonense 
pelo seu merecido triumpho. 

cg:, 
O Co11servatorio Real de Lisboa organisou 

e~ 28 do cor rente urna matinée para audi
çao de alumnos, tanto da secção musical 
como da dramatica. Sempre aqu i patrocina
mos a utilíssima id~ia das audições pe ri odi
cas. do Conser\'atorio, que são um poderoso 
estimulo para os nlumnos e um legitimo 
ensejo p<irn evidenciar e rnlorisar a!> me lho
re s aptidões. 

A sessão de 28 foi multo interessante sob 
este ultimo pon to de vista e fixou-nos 
realmente sobre o merecimento e Yocacão 
de alguns nlumnos, tanto da arte drama11ca 
como da musical, que podemos considerar 
como verdadeiras esperanças e que o futuro 
se encnrregará de defini tirnmente consa· 
grar. 

Alem de uma orchestra dirigida pelo 
maestro Gazul, figuraram no concerto, em 
solos e musica de conjunto os seguintes 
alumnos D. 1 Ierminia Alasarim, a cuja bri
lhante e bem conduzida ,-oz só falta um 
pouco mais de flr!Tles<i pa ra poder professar 
a arte, D. l\laria da C·mceicão Costa e 
Aroldo Silva, pi<inistas ,Je lar_gó futu ro, João 
Saguer. e Ruy Coelho, ílautlstas de recu r
sos valiosos, Ivo da Cunha e ilva e José da 
Cruz Braz, violinistas, João da Rocha Pires, 

-
violetista e Alvaro de Macedo e Santos, 
violoncellista. 

Estes ultimo!i quatro deram-nos <iprimeur 
de um quarteto de Vásá uk, Cantos bohe
mios, que aparte a timidez e hesitação que 
transpareceu 11<1 execucão cio primeiro nu
mero e a má sonoridáde dos instrumentos 
em11reg.idos, nos deixou a bôa im pressão. 

E a proposito de instrumentos, não seria 
justo que o Conse rvatorio possuísse um 
quarteto apresentavcl para 1.Jm caso d' estes? 
Quando dizemos um quarteto apresentavel 
é endentc que nos n;.ío referimos nem a 
StradiJ1arius nem a Guarnerius, mas seria 
muito pnrn desejar que ali houvesse quatro 
i11 strumen tos de razo<wel fabrico, ainda que 
modernos; estamos convencidos que não 
seria extremamente diffic il ob têl-os, até 
como dadiva de algum bom fabricante, que 
quizcsse pousser sa marque. 

São tambcm muito para notar os coros, 
que o professor Guilherme Itibeiro ensaiou, 
como sempre, a capricho. 

E nno fechemos a notici2 sem alludir aos 
alumnos-actores, Antonio l\1aria da Costa, 
D . .l\Iaria lzabcl Lopes, Antonio Luiz Avel 
lar, e especialmente D. t\laria Mattos Silva e 
D. Ililda Victoria, que darão com certeza 
novos motivos de gloria ao nosso Conserva
torio, na secção da arte <lramatica, tão bri
lhantemente fomentada n'estes ul ti mos tem
pos, pelos seus il lu trcs dirigentes. 

~ 
A prestimosa R eal Acade111ia de Amado

res de 1'1J11sica fez hon tcm, 3o, o seu quarto 
concerto da prcsen te serie. 

D'elle nos occuparemos no proximo 
numero, pois que ú hora de comccar a com
pôr-se o presente, ainda se não 'rem reali
sado a festa . 

~ 
Outro tanto dizeaios de uma notavel 

audiçáo que p romovem no P orto, em 31, os 
professores Julio Caggiani, Carlos Quilez, e 
Pedro Blanco. 

O Concerto cm dó menor, de Beethoven, 
para piano, o de Hcndclssohn oara violino 
e o primeiro andamento do de' Lalo para 
\'iolonccl lo, são as pecas capitaes do pro
gramma, cm que tcem' occasião de brilha
respectivamcnte como solistas os trcs orgar 
rnsadorcs do concerto. 

Figura tambcm no programma um solo 
de orgão l\l ustcl, pelo sr. Benjamim Gou
veia, o que nos faz comprehender que a 
iniciativa do abalisado professor Ernesto 
Maia, para a introduccão do inte ressante 
élVlustel, já vac dando os seus fruc tos. 

Completn o programma um Sexteto com
posto de notaveis artistas portuenses. 
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Realisa-se c~ta bella sessão musical no 
salão do Gremio Commercial do Porto. 

qp 
O concerto da • 'ociedade de 1\lusica de 

Ca111ara que devia effectuar-se em maio, 
te\'e de ser transferido, por justos moti,·os, 
para a noute de 6 do pro~imo junho. · 

<? prograrnma já o annunciamos no an
terior numero. 

~~,!-~,!-~~ 
f austa Labia 

. \ mu~ica é a minh;1 alma. 
Gli111ia. 

E STA distincta cantora que presente
mente faz parte da companhia lvrica 
do Colyseu, nasceu cm Veronã, de 

nob re familia Ycncziana, mostrando desde 
muito nova grande tcndcncia para o cultivo 
da musica. A distincta 1\ laria Spezia Aldi
ghieri ouvindo-a cantar gostava tanto da sua 
~·óz, que mostrou desjo de ser sua profes
sora. D'ahi a poucoccmpo fazia a sua estreia 
em. I talia, cm .' ~9+ na opera Jlep!tistoplieles. 
Foi es te o primeiro 
passo da sua vida ar
tística, cantando em 
seguida nos theatros 
de Stokolmo, Pragn, 
Imperial de Varso
Yia e de i\l oscow, em 
companhia dos ce
lebres can tores Ma
siní, Battistini e do 
nosso compatriota 
Francisco d'Andrn
dc. Voltou cm segui· 
da para Jcalia, e no 
c a r n a v a l d e 1 89R 
cantou no Real 
Thcatro de T urim, 
sob a dirccciío do 
maestro Toscanini, 
sendo reconduzida 
para a epocn scgum
tc. Depois, no Cons
tanzi de Roma1 can
tou cm quatro cpo
cas seguidas, entre 
outras Oj)eras Aida 
e Afephistopheles 
com os tenores Ca
ruso e J\lascagni; de
pois em S. Carlos de 
Napoles, Massih10 de 
Pa lermo, sob a Llircc
çãodc Mugnone, on
de foi recond uzida . 
Em Trieste, Bolo-

nha e Genova alcançou gra_ndes triumJ?hos 
passando para o cala de 1\ltlão, sob a direc
ção de Tos_canini; depois cantou em tres 
epocas scgmdas no Dal Verme, sempre com 
grandes applausos. 

O inYerno passado cantou em Veneza a 
Cal'alleria Rusticana e a ]ris, sob a direccão 
de l\Iascagni, cantando em seguida no Liécu 
de Barcelona e depois em Palermo onde 
tornou a cantar n Cm1a/leria sob a direccão 
outra Yez de Mascagni, que lhe teceu· os 
maiores elogios. · 

O seu reportorio é vasto e compõe-se en
tre outras da: Tosca, }.Jephistopheles, Ca
valleria, 73olieme, A111êi <ro Fi-íq·, Jris, Othelo, 
Huguenolles, e/lida, er11za11ia, (que aeoL1 
em Roma, com o nosso conhecido ba rytono 
Sammarco), Tr(wiata, T roJ1ador, Fausto, D. 
.João, etc., não contando com as operas de 
Ricardo \Vagner, de que é uma notavel in
terprete. 

Fausta Labia, possuindo uma releYada in
tell igencia e uma profunda leitura sobre a 
evolução da Di\'ina Arte, que cultiva com 
tanto amor, estuda a personagem. o meio 
em que tem de a fazer Yiver, nascendo d' este 
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estudo cheio de criterio trabalhos dignos de 
nota! 

Se a ouvirmos hoje na Mimi da Boheme, 
ámanhã na Tosca, e depois na Santu11a da 
Cava/leria, figuras de mulheres tão diffc
rcntes, cujos caracteres são tão especiae5, 
Fausta Labia, sabendo traduzir pelo gesto, 
e pelo jogo physionomico todas as transfor
macóes dramaticas que passam pela sua alma 
d'artista, d<'t-nos cm todos estes papeis typos 
differentes, mas t:hcios de verdade e rea
lismo! 

Até agora tem cantado entre nós a T osca, 
'Bohe111e e Cava/leria; cl'aqui a pouco tempo 
na Fedora, Meph istophçles e Lohengrin, esth
mos certos qu~ alcnnçará os me~mos applau
sos, e que mais uma vez o publico de L isboa 
sabcr{t reconhece r em Fausta Labia uma 
cantora de merecin1ento e uma intelligen te 
actriz ! 

Maio, 1905. 
ALFREDO PINTO (SACAYEM). 

DO PAIZ 

Sob o titulo de Colleccóes e museus d' arte 
em Lisboa publicou ha pouco o sr. Alfredo 
Keil um in teressante folheto, em que \·er
bera a negligencia com que no nosso paiz 
são t ratados os objectos artís ticos e a faci
lidade com que se COf!Sente que e!Jes vão Já 
para fóra enriquecer os museus publicos e 
as collecçõ:s particulares .. 

As reílexoes com que o 1llustre collcccio
nador e artista se re!ere ao Conservatorio e 
no theatro de S. Carlos ~ão tudo o que ha 
de mais sensato e vão tan to de accordo com 
o nosso modo d<.! scntir que já sobre esse 
th<:ma temos bordado bom numcro de va
riações, com tanta convicção como inutili
dade. 

A proposito do lindíssimo tecto das sere
natas, quc agora abatcu no palacio real de 
Queluz, publica o nosso brilhante collcga 
NoJ1idades um cxtcnso <.:bem elaborado ar
tigo dcscripti,·o c historico, que reriamos 
grande prazer 1.:m poder transcre\"<.:r na inte
gr.1, sc dispuzesscmos de espaço. 
' Pedimos todavia Jiccnca para recortar os 
seguintes pcriodos que 'ctáo uma ideia do 
que era o prct:ioso tecto e da riqueza artis
ttca que acaba de perder-se. 

A sala das T alhas, onde se admira a obra 
d'arte a que nos vimos referindo era «ador-

nada com preciosos vasos do Jnpiío, colu
mnas de marmore e um tccto reproduzindo 
em pintura magistral um serenim -- onde se 
ve el-rei D. José assentado, tendo á sua 
volta, tocando cra,·o, o celebre mestre de 
musica Dm·id Peres, em attitude de canta
rem a rainha D. i\laria J, a princeza D. i\laria 
Francisca Benedicta, as infantas D. :i\Iarianna 
Josepha e D. 1\laria Dorothea e o infante D. 
Pedro, coroado de louros, batendo o com
passo. 

Esta sala recorda Llma das épocas de mnis 
brilho e sumptuosidade da côrte portugueza. 
Foi ali que em 1772 se representou ll Par
naso conjuso1 de GJuck, por occasião das fes
tas de S. P ec.1ro, começadas n'uma cerimonia 
d'egreja, prosc.:guidas cm cavalhadas e tou
ra&1s e fcchan~io á noutc como muito fogo 
d'arti llcio para o povo tambcm ter a sua 
parte no divertimc.:nto regio; foi n'essa sala 
que cm 1779, por occasião do 19.º an niver
sario do prmcipe D . .João, se desenrolou um 
dos mais brilhantes saraus do reinado de 
D. i\l aria 1, coroadv pda representação do 
drama lyrico La Galatea, que constituia ao 
t empo um i.;xito artístico. O tecto d'essa sala, 
o formoso tecto cuja pintura ninguem po
derá tah·cz hoje dizer de quem seja, abrigou 
innumeras yezes um esplendor e uma ma
gnificcncia que dos quadros da época só 
pallidamcnte transparece; e se os jardins do 
palacio, no predominio de D. Carlota Joa
quina, eram Jierdadeims jardins d'Armida, 
onde a esposa de D. João VI apparecia aos 
olhos dos visitantes privile~iados recostada 
oriencalmentc: n'um amphitheatro de ver
dura, rodeada de bellczas estonteadoras co
mo n'um conto das mil e uma noutcs - a 
sala das Sere11alas, como de resto todas as 
outras que ainda ali adminlmos, não desme
receria de identica comparação hyperboJica, 
quando os lustres de cn·stal irradiavam scin
tillações de magica sôbre uma mescla de 
personagens mais fulgurante talvez do que 
a propria luz do sol. .. » 

~ 
Como pendm1L ú brochura anteriormente 

publicada sob a cpigraphc A trisLe canç,fo do 
sul, vae editar o eminente homem de Jettras, 
sr. dr. Alberto Pimentel, um outro curioso 
t rabalho sobre o jolk-lore portugucz, a que 
porü o titulo de c/ls alegres canções do 
norte. 

Esperamos anciosamente estai nteressante 
publicação. 

Temos {t vista o programma com que a 
nossa gentil e estudiosa artista Virginia Sug
gia inic~ou. em Paris as suas apresentações, 
como prnmsta. · 
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Foi n'umn t1udicão de alumnos dos mais 
adiantados de Vic'tor Staub, effectuada em 
1ti c.~\:ste mc:z, que se produziu a nossa ta
len ~osa patricia, enthusiasmando o auditoria 
com um::i ortima c:x..:cução da Sexta rapso
dí,1 de L iszt, que lhc: valeu quatro rappels e 
as felicitacócs calorosas do seu mestre. 

Pelas uÍtimas noticias rc:cebidas, Virgínia 
Suggia de' ia fazer-se ouvir brevemente pelo 
celebre Luis Diémer, n o cu palncete da rue 
'Bhmc!te. 

c8:> 
Para a proximas rcrresentaçóes do T!te:1-

tro Li11re, em junho e julho, foi contractado 
o c:xccllc:nte sextc t~ do G~ mnnsio, que tem 
p r·eparado uma sc:rn.: de progrnmmas mui to 
inte ressantes, com obras de Charpenticr, 
Berlio7. e outros aucton.:s modernos. 

c8:> 
Começou cm ~G d'cste mcz e termina por 

todo º· m_cz prox1r:i10 um!l ser~e de audições, 
que o ms1gnc professor l" ranc1sco Bahia rea
lisa na sua casa da rua L uiz de Camões, 7 r, 
para aprescntaçü~ dos discípulos, em diver
sas alturns de adiantamento. 

A boa oricntacüo escolar de Francisco 
Bahia e as suas âltas qualidades de intelli
fo?enc~a e de mcthodo sno sobejamente co
nhecidas e comprorndas, para que nos dis
pensemos de t c~e r ao illustre mestre os 
Jou,·o res que es tüo na bocca de todos os 
que ,tecm a forturn~ de com elle prirnr; são 
porem uma g_a1~1nua larga de quanto são va
liosas as aud1çoes por elle promo,·idas e da 
bella Iiçã? e_spiritual que ~stá reservada, com 
essas aud1çoes, tanto ás JOvens artistas ex.e
cut;1n~es como aos a~adores que assistirem 
a tao interessante serie de concertos. 

Demai_s, F~·an.c isco Bahia, a exemplo do 
que se l~z la fora. e ~lo que nós mesmo te
mos prar1cado rcnod1c<1mente na nossa sala 
~a praça d.os Rcsrnu!·a<.iores, dispensa-se de 
fazer com·:tcs especwes e considera convi
dados, além Jt1s familias dos executantes, 
todo.s o~ seus amigos que queiram concor
rer as seances. 

Tomam pane n 'estes bellos certamens 
d'arte as sr·'' D. 1\lana do Carmo Bahia, in
teressante filha do promotor, D. Adelaide 

tintos, D. Julia Carreira, D. Flora azareth, 
D. Sarah Alcobin, D. Maria José, D Emília 
e D. Mnrianna Gonçah·cs, D. Judith ~asci
mento, D. ~arnh Corrca (Guamá), D. lzaura 
Costa, D Fernand,t Vieira de Sá, D. Maria 
Victor ia Ribeiro, D St1rah Sobral, D. Fe r
nanda Freitas (S. Gi<lo ), D 1\laria Carreira 
Alves, D. Ol inda Ribeiro, D. Arminda Cruz, 
D. Laurn Cunha, D. Lucinda Carraca, D. 
Thereza 8omfim, D. Emma Caldeira, b. Ju
lia Paulo, D. Luiza .J ordão, D. 1\fanuela Mo-

reira, D. Fernanda Pereira, D. Esther e D. 
Beatriz Gom·eia, Aroldo ih·a e ainda di
versas alumnas do seu curso superior no 
Conservatorio. 

Algumas d'essas senhoras jcí proressam a 
<1rte como leccionistas. 

A primeira audicão teve Jogar na noite de 
26, com o progrnn1ma seguinte : 

Noct11rn''· op. 72 ............... Chorin 
D. E)lM,\ C ALDEIRA 

l111pro111pt11. op. !)O 111 ....... . .. Sd111l,crc 
n. SAru11 . \Lcon1A 

Polo11aise , op. 71 li ...........• Chopi n 
1 i. :'I L\n1.1 Do e \H)lo HAm \ 

l111pro111pl11, op. 1.12 1........... Sch 11 bcrc 
D. J\nMIND 1 Cnn 

Papillons. op. 2................ Schumann 
n. Luc1NoA CA1rn,1cA 

Ro11dô capriccioso. 01{. 1 I ·..... :'l l cndcl ,;~ohn 
D. Ól.INOA RIDEIRO 

li 
11/egro, op. e.......... .. ..... . 'chumann 

n. >Lm1A , .. Rrni;;mo 
Rondo. op. 1ti.......... . . . . . . . Chopin 

"\no1.oo Su. vA 
l "allec d'Ober111m111............. l.i:-1c 

D. Lt.:17. 1 Jono,io 
Ricordall\.l................ .... J.i,.zt 

J)_ .IOAN:>A (O~rA 

·Polonai.~e, op. 2....... .. ...... Chopin 
J). >Lrn1A C \ftnfl?t \ .\1.H::. 

c8:> 
Encontrn-se em Lisboa o illustre musico

grapho, sr. Joaquim de Vasconcellos, a quem 
damos as boas vindas. 

c8:> 
O mestre de musica sr. José L opes reque

reu para ser presente ú junta. 

~ 
O ultimo numero do Tiro e Sport insere 

um bello artigo sobre Vianna da Motta, as
signado pelo nosso distincto collaborador 
sr. Alfredo Pinto (Sacavem) e illustrado por 
um oprimo retrato do mestre. 

c8:> 
Partiu para França e Italia o sr. José Pa

cini, emprezario do theatro de , . Ct1rlos. 

c8:> 
Vão brevemente ao Porto, afim de ali 

realisar um concerto, as sr.ª' D. Judith Lui
sello e D. Gabriella Jardim. A primeira é 
pianista de merecimen to e discípula de Re:' 
Colaco; a segunda, cujos tít ulos de cantora 
distinctissima já ele ha muito lhe foram COf!
feridos entre nós, provém da escola parti
cular de arte vocal, presidida por madame 
Bensaúde. 
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qp 
No fim de junho devem ter Jogar, na sédc 

da Sociedade de Concertos e Escola de Nlu
sica, algumas au?i~~cs dos alumno~ das d~
versas cla::.ses, dmg1das por Frederico Gui
marães, Francisco Benctó, i\lla rcos Garin 
loraes Pcilmeiro e ou tros profes~orcs . 

qp 
Regressou do Bom jardim (Bella~), . c_om 

sensiYeis rnelhoras, o professor v10hnista 
D. Andrés Goõi, directo r da 7?.gal C'/lcade-
111ia de cAmador es de éN!usica. F<::Jicitnmol-o. 

~lais um amigo que a morte dcscarom·el
mente nos rouba, mais um nome a engros
sa r este registo doloroso e cruel, onde ha 7 
annos vimos marcando com o scllo da sau
dade e da dôr, todos 
nquelles que a nossa 
Arte vae perdendo, 
qu e sã o rn d os os 
que a amaram e a 
sen·iram. 

Coube ngora a vez 
a Adolpho' ~auYinet, 
querido an1igo de 
rnntos annos, cara
cte r do nH1is puro 
diamante e cultôr 
apaixonndo da Arte. 

Adolpho Sauvinet 
não p r ofessav a a 
mu·sica : era amador 
nn mais nobre e elevada accepção da pa
laYrn . Ti,·cra por mestres a Luiz Cossoul, 
Angelo Frondooi e Ernesto ivleumnnn, re
cebend~ d'c:st~ ultimo lições d'o rgão de que 
era distinct1 ss1mo tocador. 

Conta-se nté que chegando um dia ao Rio 
de Janei ro, cm uma das occasiões de deveine 
que lhe eram já n1lgares1 dada a infelici
dade que geralmente o per5eguia - conta-se 
que se valera da sua rara habilidade sobre 
o orgão para acudir durante um mezes ás 
exigencias da vida E como o fizera? Não 
era nem nunca foi profundo musico e tendo 
de apresentar-se em uma determinada egreja 
com ULTl repertorio constantemente novo, 
pedia a Arthur apo leão que lhe tocasse 
as melhores pecns d'orgão e repetia -as 
quasi d'ouvido algumas horas depois. E' um 
tour de force de memoria e de lrnbilidadc, 
que se torna diíl'lcil mesmo aos mais abali
sados musices. 

Atravez de uma vida constantemente 
cortada de amarguras e de dissabores, man
teve sempre um espírito scin tillante e uma 
verdadeira paixão pela composição musical 
que cultirou com ferror até aos ul times 
momentos da existencia. 

A factura d<is suas obras havia de fo rco
samente dar motiro a reparos, mas soube 
compensar muitas vezes as deficiencias da 
forma com uma notavcl frescura de inspi
racão e com uma fantasia muito viva e 
interessante. 

A sua opera em 4 acros, a Flm1ía, é um 
exemplo do que dizemos e lembra-nos ainda 
a b<:lla impressão que nos fizeram certos 
numeres da peça e particularmente os bai
lados, quando em 1 ~89 se lhe fez uma lei
tura no salão da Trindade, sob a direcção 
do tambem fallecido maes tro Gaspar. 

Alem d'essa opera e-;creveu o simpathico 
artista uma Grande .Missa para orchestra, 
coros e ::;olos, que foi dedicnda a S. Eminen
cia o Cardeal Patriarcha e execu tada com 
grande pompa na Sé Patriarchal. 

o gcnero ligeiro, desr::ica-se en tre as 
suas obras o Principe 'RJ1bi111, opere ta gue 
foi muitas vezes cantada cm Lisboa (thea
tro da Trindade), Porto e Rio de Janeiro, 
com grande exito. 

Outra das composicóes de Sauvinct que 
tem tido uma cer~a Yoga é a Serra de Cintra, 
cuja transcripcão para banda marcial fo i 
frita por Manuel Augnsto Gaspar. E sta ode 
syrnphonica fo i muirns vezes executada por 
varias bandas e nomeadamente pela da 
Guarda Municipal que a le\'ou a Badajoz, 
no concurso cm que fo i premiada. 

Adolpho Sauvinet deixou muirns outras 
composicõcs, a maior pn rtc ínedírns: lem
bra nos ' ULTl Trio para piano, violino e 
orgão, que elle proprio executou publica
mente com os maestros DJddi e l\larqucs 
Pinto, uma peca para bnnda, cAs brisas do 
.Mondego, umá valsa c>A teus lindos pés e 
outras peças cujos títulos não fixamos . 

O talentoso amador tinha 67 annos e fol
lcceu em 24 do corrente mez. 

Que descance em pnz o bom e infeliz 
Adolpho e n'estas singelns palnvras de s~u
dnde , receba tambern o nosso querido 
<11T1igo Henrique e toda a sua illustre fami
lia a exrressão da nossa Yiva e sincera 
magua. 

Pela mesma da ta falleccu tambcm o sr. José 
Antonio da Silveira Pnssos, pae do nosso 
amigo e illustre artista João Carlos d'Ol i
Yeira Passos, a quem damos os mais senti -
dos pesames. 
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